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Toda a teoria política, desde Max Weber, ou dialoga com o marxismo ou o 
ataca  

 
�Teórico do neo-marxismo, célebre nos anos setenta. Grego, natural de Atenas, 
onde começa por estudar direito. Ligado ao Partido Comunista Grego. Continua 
os seus estudos na Alemanha e em França. Aqui, torna-se professor da Sorbonne 
e Vincennes. Adere às perspectivas neo-marxistas de Louis Althusser.  
�Atribui ao Estado uma função global de coesão e considera que o mesmo 
possui esta função particular de constituir o factor de coesão dos níveis de uma 
formação social. 
�Acentua, no entanto, que numa perspectiva antropológica esta função não é 
específica da forma histórica particular do poder político que é o Estado. Ela 
define todo o poder político, incluindo o das sociedades cujo modo de 
organização política não comporta qualquer aparelho de Estado especializado 
nesta função 

 
�Pouvoir Politique et Classes Sociales, Paris, Éditions Maspero, 1968 [trad. port. Poder 
Político e Classes Sociais, Porto, Portucalense Editora, 1971]. 
•Fascisme et Dictature, Paris, Maspero, 1970. Trad. port., O Fascismo e a Ditadura, Porto, 
Portucalense Editora, 2 vols., 1972. Ver tb. Fascismo e Ditadura, São Paulo, Martins Fontes, 
1978. 
•Les Classes Sociales dans le Capitalisme d’Aujourdhui, Paris, 1974. 
•A Crise das Ditaduras. Portugal, Grécia, Espanha, Trad. port., Lisboa, 1976.,  
• A Crise do Estado, [ed. orig. 1976], trad. port., Lisboa, Moraes Editores, 1978. Ed. 
•L'État, le Pouvoir, le Socialisme, Paris, PUF, 1978, O Estado, o Poder, o Socialismo, José 
Saramago, trad., Lisboa, Moraes Editores, 1978.  
•O Estado em Discussão, Trad. port., Lisboa, Edições 70, 1981. Com Étienne Balibar. 
 
 

� 1978 État (L’), le Pouvoir, le Socialisme  
 

 


